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RESUMO 
Paraíba do Sul consta com uma grande rede de supermercados, contendo duas 
unidades deste, onde a população geralmente realiza suas compras de alimentos, 
além de consumir os alimentos ofertados, seja nas lanchonetes disponibilizadas 
nesses estabelecimentos e/ou refeitórios para consumo de refeições. Pelo exposto, 
torna-se relevante identificar se os métodos físico-químicos aplicados no que diz 
respeito ao controle de qualidade da água estão sendo eficazes para a identificação 
de possíveis não conformidades que possam ocasionar agravos a saúde humana. O 
presente estudo apresenta o objetivo de analisar as condições físico-químicas da 
água de abastecimento público destinada ao preparo e comercialização de 
alimentos e ao consumo humano em dois estabelecimentos varejista de alimentos 
de uma rede de supermercados no Município de Paraíba do Sul - RJ. Foram 
verificados 128 artigos após a aplicação da string de busca, excluídos 118 artigos e 
incluídos 09 artigos após a leitura e verificação dos critérios de inclusão e exclusão 
estabelecidos. As amostras de água destinadas aos estudos foram coletadas em 
dias consecutivos no mês de maio do ano de 2021. Para análise dos dados foram 
utilizados um (1) kit de análise de água e um (1) termômetro digital tipo espeto. Os 
resultados obtidos de cada parâmetro físico-químico foram comparados com as 
legislações vigentes. Foi verificado que não existem diferenças estatísticas 
significativas nos parâmetros físico-químicos analisados de ambos os postos. 
Todavia, quando se acrescenta a questão da “qualidade da água” para consumo 
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humano, o parâmetro “Cloro” apresentou em ambos os postos níveis de não 
conformidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: "qualidade da água"; "consumo humano"; “ph”; “cloro”; 
“temperatura”. 
 
1. INTRODUÇÃO 

A água potável é de grande importância para o setor de alimentos, 

influenciando diretamente a qualidade sanitária do produto final. Sendo assim, ela 

deve apresentar dois requisitos importantes: qualidade e quantidade. A qualidade 

faz referência à sua carga microbiológica e às características físico-químicas 

(SIMENSATO e BUENO, 2019). 

Os padrões de qualidade para a água dependem de como ela será aplicada. 

No caso do setor de alimentos em produção e distribuição, por exemplo, a água 

deve ter um elevado grau de pureza, por estar em contato com as substâncias 

manipuladas em qualquer fase do processo e/ou por ser parte integrante do produto 

final. Caso ocorra uma não conformidade nesse processo, pelo uso de uma água 

que não seja potável, graves consequências podem ocorrer na saúde humana, 

como casos de doenças de origem alimentar (MIERZWA e HESPANHOL, 2005). 

A preocupação com a legislação sanitária vigente vem sendo levada em conta 

no varejo de alimentos no momento em investir em sistemas que previnam riscos e 

atendam as necessidades do consumidor (RIOS, 2012). 

Sabe-se que um controle de qualidade visa a garantir a produção e 

comercialização de alimentos seguros. Nos supermercados, é uma ferramenta 

indispensável em todos os setores, no caso da água, do preparo a distribuição dos 

alimentos que a utilizem devem implementá-las afim de garantir a qualidade e a 

inocuidade dos alimentos para que os produtos cheguem intactos e seguros nas 

prateleira dos supermercados, evitando assim possíveis riscos sanitários ao 

consumidor e prejuízos ao estabelecimento (RIOS, 2012). 

Assim, o controle de qualidade da água em seus aspectos químicos, físicos e 

microbiológicos é fundamental como ferramenta da garantia da qualidade do produto 
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final em que a água esteja envolvida, evitando danos a saúde ao consumidor e 

prejuízos aos estabelecimentos varejistas de alimentos (BRASIL, 2006). 

Tendo em vista que o Município de Paraíba do Sul consta com uma grande 

rede de supermercados, contendo duas unidades deste, onde a população 

geralmente realiza suas compras de alimentos nos maiores mercados das cidades, 

além de consumir os alimentos ofertados, seja nas lanchonetes disponibilizadas 

nesses estabelecimentos e/ou refeitórios para consumo de refeições, torna-se 

relevante identificar se o(s) método(s) físico-químicos aplicados no que diz respeito 

ao controle de qualidade da água estão sendo eficazes para a identificação de 

possíveis não conformidades que possam ocasionar agravos a saúde humana, 

como risco de surtos alimentares. 

Pelo exposto, o presente estudo apresenta o objetivo de analisar as 

condições físico-químicas da água de abastecimento público destinada ao preparo e 

comercialização de alimentos e ao consumo humano em dois estabelecimentos 

varejista de alimentos de uma rede de supermercados no Município de Paraíba do 

Sul - RJ. 

Através deste estudo espera-se ser possível identificar possíveis não 

conformidades do tratamento da água que abastece as duas lojas varejistas de 

alimentos da rede de supermercados de Paraíba do Sul (RJ) e assim desenvolver 

um plano de melhoria do controle de qualidade da água para as lojas por meio da 

elaboração de um relatório técnico e a do Manual de Boas Práticas de Fabricação 

(BPF) dos Alimentos que envolve o a qualidade da água para consumo humano e 

uso em processos de produção de alimentos. Além, espera-se ressaltar a 

importância do controle de qualidade do setor varejista de alimentos, verificando a 

sua eficácia e apresentar possíveis sugestões de melhorias no setor de qualidade 

dos supermercados, e assim, ser um modelo para se adotar em outros mercados 

varejistas de produção e distribuição de alimentos.  

 

2. METODOLOGIA 

Dos 128 artigos encontrados após a aplicação da string de busca que se 

fundamentou nas palavras-chave, conforme observado na Tabela 2, foram excluídos 
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118 artigos e incluídos 09 artigos após a leitura e verificação dos critérios de 

inclusão e exclusão estabelecidos observados no título e resumo / abstract  dos 

artigos verificados.   

As amostras de água destinadas aos estudos foram coletadas em dias 

consecutivos no mês de maio do ano de 2021 na torneira do local especificado 

“Cozinha”, seguindo a metodologia apresentada no Manual da Embrapa de 

Procedimento de amostragem e análise físico-química de água (EMBRAPA, 2011).  

Como primeiro procedimento da fase de coleta foi realizado a identificação 

das amostras por meio de um quadro impresso em folha A4 utilizado para anotação 

manual do controle de qualidade da água formulado pelos autores do presente 

artigo, contendo as informações: Local da coleta; Data de coleta; Torneira; ph; Cloro 

e Temperatura. A água foi coletada em dois tubos de análise de água de 25 mililitros 

(ml) cada. 

Para análise dos dados foram utilizados um (1) kit de análise de água e um 

(1) termômetro digital tipo espeto. 

O kit de análise de pH e cloro da marca “Donatti” apresenta resultados 

através de cores de referência para os parâmetros na análise. O Kit contém: 01 

estojo com instruções de uso; 01 frasco de solução de Vermelho Fenol (23 ml) para 

Análise de pH; 01 frasco de solução de Orto-Tolidina  (23 ml) para Análise de cloro  

e 01 célula comparadora, onde : para pH da água, faixa de 6.8 a 8.2 e para o cloro, 

faixa de 0.5 a 5.0. As análises foram realizadas com o produto dentro do prazo de 

validade estabelecido pelo fabricante. 

Para análise da temperatura em graus Celsius (ºC) foi utilizado termômetro de 

cozinha culinário digital tipo espeto para alimentos da marca “Tramontina” com 

medição de -50ºC a 300ºC. Após cada medição / dia, a água analisada foi 

descartada. 

Os resultados obtidos de cada parâmetro físico-químico foram comparados 

com as legislações vigentes (Resolução CONAMA nº 430 de 13/05/2011 e Portaria 

MS nº 5 de 28/09/2017), indicando se a água utilizada no (s) local (ais) do estudo 

encontra-se dentro dos padrões de qualidade e assim aptas para consumo humano 

e uso em processos de produção de alimentos (CONAMA, 2011; BRASIL, 2017). 
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Tabela 1: Critérios para revisão sistemática. Paraíba do Sul – RJ. 2021. 
Critérios                              Descrição 
Questão da pesquisa Controle de qualidade da água é fundamental como 

ferramenta da garantia da qualidade do produto final em que 
a água esteja envolvida, evitando danos à saúde e prejuízos 
aos estabelecimentos varejistas de alimentos 
 

Hipótese Não conformidades em seus aspectos químicos, físicos e 
microbiológicos podem ser encontradas na água utilizada no 
abastecimento de redes de supermercados. 
 

Casuística O presente estudo foi realizado em dois  supermercados de 
uma rede varejista de alimentos classificados em X e Y; 
localizados no Município de Paraíba do Sul (RJ). 

Fonte: Elaborado pelos autores  
 
Tabela 2: Critérios da seleção dos artigos científicos. Paraíba do Sul – RJ. 2021. 
Critérios                               Descrição 
Seleção das fontes Fundamentada em bases de dados eletrônicas 
Palavras-chave  "qualidade da água" AND "consumo humano" AND “ph” 

AND “cloro” AND “temperatura”. 
Idioma  Português brasileiro. 
Métodos busca de fontes Via buscador na web. 
Listagem das fontes Google acadêmico. 
Período busca Desde 2020. 
Tipos de artigo Estudos experimentais. 
Palavras-chave  "qualidade da água" AND "consumo humano" AND “ph” 

AND “cloro” AND “temperatura” AND "alimento" 
Idioma  Português brasileiro. 
Métodos busca de fontes Via buscador na web. 
Listagem das fontes Google acadêmico. 
Período busca Desde 2020. 
Tipos de artigo Estudos experimentais. 
Critérios de inclusão dos 
artigos  

string de busca conforme as palavras chave. 

Critérios de exclusão dos 
artigos 

Anterior a 2020; artigos com abordagem: microbiologia 
(somente); tecnologia da água; poço; comunidades; 
indústria farmacêutica; toxicologia; piscinas; relatório. 

Fonte: Elaborado pelos autores  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os dados foram digitados e consolidados em forma de planilha software 

Microsoft excel versão 2007 e para a análise estatística dos dados inseridos em 

planilha foi utilizado o software Minitab, programa este voltado para fins estatísticos. 

As tabelas 3. e 4. apresentam os dados coletados dos locais onde foi 

realizado o presente estudo. A tabela 5. apresenta os resultados dos artigos 

incluídos para comparação dos parâmetros: “cloro”, “pH” e “temperatura (ºC)” do 

presente estudo. As tabelas 6 - 8, apresentam as análises estatísticas (medidas de 
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tendência) das variáveis “cloro”, “pH” e “temperatura (ºC)” obtidas no presente 

estudo. 

Tabela 3: Controle de Potabilidade da Água – Posto X no período do presente estudo. Paraíba do Sul 
– RJ. 2021. 
Dias                         Fonte                  Torneira                   Cloro      pH    ºC 

1 *ETA Cozinha 4 7,4 10 

2 ETA Cozinha 5 7,2 14 

3 ETA Cozinha 4 7,2 12 

4 ETA Cozinha 5 7,6 10 

5 ETA Cozinha 5 7,2 10 

6 ETA Cozinha 4 7,2 12 

7 ETA Cozinha 5 7,2 10 

8 ETA Cozinha 5 7,2 12 

9 ETA Cozinha 5 7,6 10 

10 ETA Cozinha 5 7,2 14 

11 ETA Cozinha 5 7,2 10 

12 ETA Cozinha 4 7,4 10 

13 ETA Cozinha 5 7,2 10 

14 ETA Cozinha 5 7,6 12 

15 ETA Cozinha 5 7,2 10 

16 ETA Cozinha 4 7,2 10 

17 ETA Cozinha 5 7,2 14 

18 ETA Cozinha 5 7,2 10 

19 ETA Cozinha 5 7,6 10 

20 ETA Cozinha 5 7,2 10 

21 ETA Cozinha 5 7,2 13 

22 ETA Cozinha 4 7,4 10 

23 ETA Cozinha 5 7,2 10 

24 ETA Cozinha 5 7,2 10 

25 ETA Cozinha 5 7,2 13 

26 ETA Cozinha 4 7,2 10 

27 ETA Cozinha 5 7,6 10 

28 ETA Cozinha 5 7,2 12 

29 ETA Cozinha 5 7,2 10 

30 ETA Cozinha 4 7,2 14 

* ETA – Estação de Tratamento de Esgoto 
Fonte: Elaborado pelos autores  
 

A tabela 3., apresenta o período de coleta dos dados do “Posto X”, 

abrangendo um (1) mês para esta etapa, além da fonte / origem da água coletada e 

analisada, proveniente de uma Estação de Tratamento de Esgoto do próprio 

Município de Paraíba do Sul. Outros dados observados na tabela 3. constituem a 
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torneira em que a amostra foi coletada, no caso, no setor “Cozinha” e os resultados 

dos parâmetros físico-químicos verificados, “cloro”, “pH” e “temperatura em º₢”. 
Tabela 4: Controle de Potabilidade da Água – Posto Y no período do presente estudo. Paraíba do Sul 
– RJ. 2021. 
Dias                         Fonte                  Torneira                   Cloro      pH    ºC 

1 *ETA Cozinha 4 7,4 10 

2 ETA Cozinha 4 7,2 12 

3 ETA Cozinha 4 7,2 12 

4 ETA Cozinha 5 7,6 10 

5 ETA Cozinha 4 7,6 10 

6 ETA Cozinha 4 7,2 12 

7 ETA Cozinha 5 7,2 10 

8 ETA Cozinha 4 7,4 12 

9 ETA Cozinha 5 7,6 10 

10 ETA Cozinha 5 7,2 14 

11 ETA Cozinha 5 7,2 10 

12 ETA Cozinha 5 7,6 10 

13 ETA Cozinha 5 7,2 10 

14 ETA Cozinha 5 7,6 12 

15 ETA Cozinha 5 7,2 10 

16 ETA Cozinha 5 7,4 10 

17 ETA Cozinha 5 7,2 14 

18 ETA Cozinha 5 7,2 10 

19 ETA Cozinha 4 7,6 10 

20 ETA Cozinha 5 7,2 10 

21 ETA Cozinha 5 7,2 13 

22 ETA Cozinha 4 7,4 10 

23 ETA Cozinha 5 7,2 10 

24 ETA Cozinha 5 7,2 10 

25 ETA Cozinha 5 7,2 13 

26 ETA Cozinha 4 7,2 12 

27 ETA Cozinha 5 7,6 10 

28 ETA Cozinha 5 7,2 12 

29 ETA Cozinha 4 7,6 10 

30 ETA Cozinha 4 7,2 14 

* ETA – Estação de Tratamento de Esgoto 

Fonte: Elaborado pelos autores  

 

Assim como na tabela 3., a tabela 4., apresenta o período de coleta dos 

dados, a fonte de origem da amostra e os parâmetros físico-químicos coletados e 

posteriormente analisados. Todavia, o local de coleta desses dados representados 
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na tabela 4., abrange o outro posto do supermercado, nomeado pelos presentes 

autores de “Posto Y”. 
Tabela 5: Resultados dos parâmetros físico-químicos dos estudos utilizados para comparação dos 
resultados do presente estudo. Paraíba do Sul – RJ. 2021. 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelos autores 

O ramo supermercadista teve seu início no Brasil na década de 1950 e é um 

serviço de extrema importância para o cotidiano de milhões de brasileiros até os dias 

atuais, além de ter uma grande importância no comércio (CORDEIRO e ROTTA, 

2019). 

A Associação Brasileira de Supermercados (ABRAS) apresenta em seu último 

relatório anual, um crescimento de 9,36% em comparação do ano de 2019 para o 

ano de 2020, com projeções de crescimento de 4,5% até o final de 2021 (ABRAS, 

2020). 

Sabe-se que a água potável é de grande importância para esse setor de 

alimentos, influenciando diretamente a qualidade sanitária do produto final, pois a 

água de abastecimento é incorporada ao produto, sendo assim, um fator de extrema 

importância para a garantia da sua potabilidade. Sendo assim, ela deve apresentar 

dois requisitos importantes: qualidade e quantidade. A quantidade deve ser 
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suficiente para desempenhar todas as atividades e a qualidade faz referência à sua 

carga microbiológica e às características físico-químicas (CUNHA, 2016). 

Em um estabelecimento abastecido por água de rede pública, partimos do 

princípio de que o tratamento da água já foi devidamente realizado pelo serviço de 

saneamento básico municipal, cabendo à indústria voltar sua atenção ao sistema de 

armazenamento (caixa d’água) e distribuição (tubulação e torneiras) (CUNHA, 

2016). 

Os padrões de qualidade para a água dependem de como ela será aplicada. 

No caso do setor de alimentos em produção e distribuição, por exemplo, a água 

deve ter um elevado grau de pureza, por estar em contato com as substâncias 

manipuladas em qualquer fase do processo e/ou por ser parte integrante do produto 

final. Caso ocorra uma não conformidade nesse processo, pelo uso de uma água 

que não seja potável, graves consequências podem ocorrer na saúde humana, 

como casos de doenças de origem alimentar (MIERZW e HESPANHOL, 2005). 

A água pode veicular um elevado número de enfermidades e essa 

transmissão pode se dar por diferentes mecanismos, sendo o seu consumo, o mais 

relacionado à qualidade, onde um indivíduo sadio ingere água que contenha 

componente nocivo à saúde (BRASIL, 2006). 

Quanto maior for a eficácia do padrão de potabilidade da água para o 

consumo humano, maior o nível de confiança nos parâmetros de qualidade 

monitorados, além de valores máximos permitidos mais rigorosos. Dentre os 

parâmetros de qualidade da água, pode-se analisar pelos de natureza físico-

químico, como os índices de temperatura, pH e cloro. 

O Manual Prático de Análise da Água da Fundação Nacional de Saúde 

(FUNASA), entidade vinculada ao Ministério da Saúde do governo do Brasil 

encarregada de promover saneamento básico à população destaca o monitoramento 

desses parâmetros físico-químicos para a água utilizada para consumo humano e 

produção de insumos (BRASIL, 2013). 

A FUNASA declarou que o produto químico empregado na desinfecção da 

água é o cloro, e é desejável que após esse processo, este se apresente de forma 

residual. O controle no uso do cloro é de extrema importância para o 
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acompanhamento da sua dosagem durante o tratamento de desinfecção. O Valor 

Máximo Permitido (VMP) de cloro residual permitido é de 2,0 mg/L, valor acima do 

qual ofereceria riscos à saúde da população. Se uma amostra de água apresenta 

uma concentração de cloro residual livre superior a 5,0 mg/L, ela não atende ao 

padrão de potabilidade (BRASIL, 2013). 

Tabela 6: Análise das medidas de tendência da variável “Cloro” do presente artigo. Paraíba do Sul – 
RJ. 2021. 

Variável Posto  N Média EP 
Média 

Desvio 
Padrão 

Mínimo Mediana Máximo 

Cloro X 30 4,7667 0,0785 0,4302 4,0000 5,0000 5,0000 
  Y 30 4,7333 0,0821 0,4498 4,0000 5,0000 5,0000 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Pelo exposto na tabela 6., o cloro de ambos os postos (X e Y) possuem um 

comportamento semelhante no período de tempo avaliado, conforme se infere no 

desvio-padrão e na média: posto X = 4,76 (± 0,078) e posto Y = 4,73 (± 0,082).  A 

análise efetuada não apresentou diferença estatística significativa de que as médias 

sejam diferentes. 

Em relação à variável pH, Esse fator não traz riscos sanitários. Todavia, 

alterações de pH podem advir de origem natural (dissolução de rochas, fotossíntese) 

ou antropogênica (despejos domésticos e industriais). O intervalo de pH para águas 

de abastecimento é pré estabelecido visando reduzir problemas das redes de 

distribuição, como as incrustações proporcionadas pela alcalinidade excessiva, e 

corrosão, ocasionada pelas condições de acidez. Portanto, é um parâmetro que 

deve ser acompanhado para melhorar os processos de tratamento e preservar as 

tubulações contra corrosões ou entupimentos. A faixa recomendada de pH na água 

distribuída é de 6,0 a 9,5 (BRASIL, 2013).  

 

Tabela 7: Análise das medidas de tendência da variável “pH” do presente artigo. Paraíba do Sul – RJ. 
2021. 

Variável Posto  N Média  EP 
Média 

Desvio 
Padrão 

Mínimo Mediana Máximo 

pH X 30 7,2867 0,0283 0,1548 7,2000 7,2000 7,6000 
  Y 30 7,3200 0,0312 0,1710 7,2000 7,2000 7,6000 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Pelo exposto na tabela 7., o pH de ambos os postos (X e Y) possuem um 

comportamento semelhante no período de tempo avaliado, conforme se infere no 

desvio-padrão e na média: posto X = 7,28 (± 0,028) e posto Y = 7,32 (± 0,031). A 

análise efetuada não apresentou diferença estatística significativa de que as médias 

sejam diferentes. 

Outra variável da análise da água no que abrange a qualidade física é a 

temperatura exprime a medida da intensidade de calor, e a sua alteração em um 

corpo hídrico acontece de forma natural, sendo decorrente das variações sazonais e 

mudanças climáticas, mas acentuadas elevações de temperatura sugerem o 

lançamento de despejos industriais. À medida que a temperatura aumenta, a água 

vai abandonando a estrutura cristalina e assumindo gradativamente a estrutura 

conhecida como compacta. Isso significa que, com o incremento de temperatura, a 

água vai se tornando cada vez mais densa. Assim, a densidade absoluta da água 

aumenta com a temperatura até atingir o valor de 4 ºC, para, a partir daí, passar a 

diminuir com esse aumento. Outro aspecto a ser destacado com relação à 

densidade da água é o fato de se observarem maiores amplitudes de variação de 

densidade na faixa de temperaturas mais elevadas. Como exemplo, pode-se citar a 

diferença de densidade da água entre as temperaturas de 24 e 25 °C, que é 26 

vezes maior que a observada entre as temperaturas de 4 e 5 °C (BRASIL, 2013).  

 

Tabela 8: Análise das medidas de tendência da variável “Temperatura (ºC)” do presente artigo. 
Paraíba do Sul – RJ. 2021. 

Variável Posto  N Média  EP 
Média 

Desvio 
Padrão 

Mínimo Mediana Máximo 

pH X 30 11,033 0,273 1,497 10,000 10,000 14,000 
  Y 30 11,067 0,279 1,530 10,000 10,000 14,000 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Pelo exposto na tabela 8., a temperatura em ºC de ambos os postos (X e Y) 

possui um comportamento semelhante no período de tempo avaliado, conforme se 

infere no desvio-padrão e na média: posto X = 11,03 (± 0,273) e posto Y = 11,06 (± 

0,279). A análise efetuada não apresentou diferença estatística significativa de que 

as médias sejam diferentes. 



 

IV FAVE, Três Rios, RJ, 21 a 24 de setembro de 2021. 

Em comparação dos resultados obtidos do presente artigo com a tabela 5., 

que foram artigos incluídos que realizaram análise do controle da qualidade da água 

que envolvem ETA’s e/ou estabelecimentos comerciais de alimentos que são 

abastecidos por água dessas Estações, observa-se que o parêmetro pH foi o que foi 

avaliado em todos os estudos e que a média entre encontra-se dentro dos 

parâmetros estabelecidos (BRASIL, 2013).  

Como a variável “temperatura (ºC)” é parâmetro para densidade, e esse, não 

interfere diretamente como fator de qualidade final da água para consumo humano 

(BRASIL, 2013), pode-se sugerir que por esse fator não foi realizado a medição nos 

artigos. 

O parâmetro “cloro” é de importância para avaliação de toxicidade, porém os 

artigos apresentaram outros parâmetros físico-químicos que podem substituir esse 

parâmetro. 

Verificando os resultados apresentados anteriormente, quando comparado 

com a legislação vigente de qualidade da água, dos 3 parâmetros avaliados no 

presente estudo, o parâmetro “Cloro” apresentou maiores resultados para níveis de 

não conformidades (5 g/ml). 

 

4. CONCLUSÃO  

Pelas análises efetuadas, não existem diferenças estatísticas significativas de 

que as médias sejam diferentes dos parâmetros físico-químicos analisados dos 

postos X e Y. Todavia, quando se acrescenta a questão da “qualidade da água” para 

consumo humano, o parâmetro “Cloro” apresentou em ambos os postos níveis de 

não conformidade. 

O presente estudo visa contribuir para melhorias no controle de qualidade da 

água utilizada no local da recente pesquisa que envolva a produção e a distribuição 

dos alimentos no estabelecimento, assim como produzir dados e informações 

importantes que possa gerar relatórios técnicos e a elaboração do Manual de Boas 

Práticas de Fabricação de Alimentos para o controle de qualidade da água. Com 

isso, espera-se contribuir para a definição e a (re) orientação de ações deste setor e, 

consequentemente, a prevenção de agravos relacionados com a água utilizada. 
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